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CINE-REPORTER

ART FILMS
27 de Dezembro de 1947

Ltda
«A MARCA S BO NS ESPETÁCULOS»

A ART FILMS LTDA. vem agradecer a to rios os amigos e freguezes a distinção que dispen-
saram durante o ano de 1947 e de.seja que no ano vindouro de 1948 seja dispensada a mesma solici-
tude. Aqui afirmamos e podemos garantir que no ano de 1948 forne.ceremos aos nossos distintos exi-
bidores a melhor produção do mercado. Damos abaixo a relação de alguns filmes que serão lança-
dos em 1948: —

A PONTE DOS SUSPIROS
PAOLA BARBARA

MISTÉRIO de BEATRICI CINCI
CAROLA HOHN

ÊXTASE
HEDY LAMARR

CARICIA FATAL
BURGESS MEREDITH

CRIADA PARA AMAR
JOAN BENNETT

CONFLITO
CORINE LAUXARE

O DIABO FAZ DAS SUAS
DONISE GREY

DOIS PALERMAS em OXFORD
GORDO E MAGRO

O TIRANO DE PADOVA

MULHER OCULTA
MARGARETH LOCKWOOD

Marido Ma5 Assombrado
CONSTANCE BENNETT

CAVALEIRO DO SONHO
ROSSANO BRAZZI

CARLITOS CASANOVA
CHARLES CHAPLIN

ROCAMBOLE

AMANTES EM FUGA
GINO BECHI

AHI VAI MEU CORAÇÃO
FREDERICH MARCH

SINFONIA DA MONTANHA
GAROTOS DE VIENNA

O DIABO BRANCO
ROSSANO BRAZZI

MARUJOS IMPROVISADOS
GORDO E MAGRO

CARLITOS PINTA O 7
CHARLES CHAPLIN

A BELA E A FERA

Filmes que estão alcançando o maior sucesso da cinematografia no ano de 1947: —

ÁGUIA NEGRA
ROSSANO BRAZZI

DESPERTAR DO MUNDO
VÍTOR MATURE

CAPITÃO FÚRIA
BRIAN AERNE

FILHA DO CORSÁRIO VERDE
FOSCO GIACHETTI

SINFONIA INACABADA
MARTHA EGERTH

O REI SE DIVERTE
ROSSANO BRAZZI

CAPITÃO CAUTELOSO
VÍTOR MATURE

TRÊS DIABOS
JEAN GABIN

MONSTRO DE BARRO
HARRY BAUER

SONHO DE LA BOHEME TAMARA PECADORA DA SIBÉRIA REMINIC. de CARLITOS
B. GIGLI VERA KORENE CHARLES CHAPLIN

Av. de LAUREL & HARDY
GORDO E MAGRO

MARIDOS EM APUROS
GORDO E MAGRO

A ART FILMS LTDA. para melhor servir os seus freguezes e amigos em 1948, irá lançar uma
série tfe filmes falados em português, dos quais citemos aqui alguns nomes: —

TODA A VIDA EM 24 HORAS CAIM LUCRECIA BORGIA

A OUTRA RESSURREIÇÃO  * INIMIGO SUBTERRÂNEO
E continuando nos seus grandes esforços de bem servir os seus exibidores a Art Films Ltda. in-

forma que está sendo filmado no Rio de Janeiro e, em Roma simultaneamente, o filme sobre a vida
do grande compositor brasileiro que tanto elevou o nome do Brasil: —

CARLOS GOMES
Serão também re-lançados os dois maiores filmes já apresentados (Cópias Novas) :—

CONDE DE MONTE CRISTO MIGUEL STROGOFF
Três filmes religiosos incontestavelmente superfumes: —

O REI DOS REIS MÁRTIR DO GOLGOTA TEU É O REINO DOS CÉUS
E pelo ensejo das festas a ART FILMS LTDA. de.seja a todos os. exibidores Boas Festas e feliz e

próspero Ano Novo.
ART FILMS LTDA.

Largo General Ozorio, 135 -
 SÃO PAULO

Fone: 4-2444
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AS DEPREDA COES DOS ATILAS INGL ÚRIOS
POLTRONAS CORTADAS A GILETE; OUTRAS. COM ALMOFADADOS
EXTRAÍDOS E MOLAS EXTIRPADAS - SABONETEIRAS, VASOS SA-
NITÁRIOS E TOALHEIROS QUEBRADOS - TAPETES QUEIMADOS
0 BALANÇO DAS FAÇANHAS DOS QUE, MAL
EDUCADOS E PERVERSOS, DANIFICAM NOSSOS CINEMAS

mm»

I-"*") 

STAMOS. pelas conquistas insofismáveis da nossa inteligência, pelos rcsul-

lados manifestos dos grandes empreendimentos que nos orgulham, muilo
_i longe dos lempos em que ser civilizado era andar de tanga, subir às

árvores, caçar com arco e flecha, e trazer, como suprema manifestação de
requinle. um penacho de penas na cabeça. Acompanhamos a civilização, avança-
mos inlrèpidamenle pelo progresso, em honroso paralelismo com os povos de van-
guarda, tomando, não raro, a dianteira, em gestos que são o nosso orgulho e d
mais precioso lastro da nossa razão nacional.

E, por vezes, dolorosamente, ao contemplarmos os aios dos nossos irmãos,
damos razão aos detratores e aos pessimistas — e acreditamos, com um peso de
abandono no coração desiludido, que, de fato, ainda permanecemos grotescamenia
empoleirados no alto de um coqueiro.

Já se tornou odiosamente banal o espetáculo, deprimente para a dignidade.

que os nossos cinemas nos oferecem, sem que as autoridades, demasiadamente ocu-

padas por uma oolítica de maior interesse, tomem dele sequer conhecimento. Os

irresponsáveis dominam; guincham simiescamente a qualquer cena menos propícia;
disparam em gargalhadas alvares de perfeilos débeis mentais que não podem deixar

de ser; agitam-se em batucadas primitivas e selvagens; deixam-se arrastar por
instintos mórbidos e perversos que nos desonram, nos acabrunham, nos aviltam.

E, depois de uma sessão tumultuosa, em que nAia ouvimos do que preiendiamos
ouvir, em que nada vimos do que fomos -w ^ -*àr ir if. t\ *
para ver, ficamos temerosos do acender
das luzes, na especiativa ansiosa de ver-
mos surgir, espelhadas pela platéia e pe-
los balcões, faces medonhas pintadas a
alvaiade e zarcão. com botoques através-
sados no nariz e cocares agitados por
uma exaltação demente. Mas quando as
luzes se acendem — tudo se transforma!
Meninas e meninos, tímidos estão senta-
dos com muilo juizo, com muita circuns-
peção, aguardando que as luzes se apa-
guem, para mergulharem outra vez no
delírio exigido pelos seus cérebros va-
zios. Não! Nem selvagens chegam a ser:
porque os selvagens não são covardes!

São êsles os seres inferiores que lan-
to nos perturbam, talvez mais dignos da
nossa piedade do que da nossa ira. E não
acabam aí os seus atos. Analizá-los é
sofr-ar a dor lastimosa de contemplar
doenças incuráveis. Covardias. traições,
misérias. Horrores que a nossa vaidade
não quer aceitar, na fátua esperança de
um erro de interpretação. Por isso, qui-
semos ver, tirar conclusões. E. uma noite
destas, terminada a última sessão de um
dos nossos mais luxuosos cinemas, deixa-
mo-nos pacientemente ficar, esperando a
saída de todo o público. Apresentamos
ao gerente as nessas credenciais, pedindo-
lhe que retardasse de alguns minutos o
apagar definitivo das luzes. E iniciamos
o nosso balanço ás depredações desses

(Continua na páff. A)

ANTÔNIO
BARONE

J*fe<?*'^?s!^^!!SgSlES¦:;.. :¦.'.'':'¦. :''''-'•3___8_n-

" "' í;''*^^_______^S^^^?* *^s^^_______^':'¦'¦" ¦''" ''^í, _K ¦''"'*' -

0 primeiro filme das
Nações Unidas

LONDRES, (B.N.S.) — A primeira pelí-
cuia produzida pela Junta de Filmes das
Nações Unidas, está atualmente sendo exi-
bida nesta capital. Trata-se de docu-
mentario intitulado "A Carta dos Povos",
que mostra o desenvolvimento das Na-
ções Unidas desde a assinatura da Carta
do Atlântico até a primeira reunião da
sua Assembléia Geral. Esse filme foi fei-
to com material fornecido por muitos
paises diferentes, e já se fizeram pre-
parativos para sua distribuição em todo
o mundo, devendo ssr lançado nos cine-
mas comerciais e ainda nas organizações
escolares e educacionais.

O MARIDO DE GALE STORM
PASSARÁ A SER PRODUTOR

Lee Bonnell voltou às lides cineiuatográfi-
cas após a guerra e o primeiro papel qUe lhe
deram foi em "Jiggs and Maggie in Society"
(Xa Alta Boda). Mas Lee resolveu juntar_se
à classe de produtores independentes e, justa,
mente com sua esposa adquiriu os direitos de
filmagem da história do Keverendo W. H.
Alexander, sac-erdote famo>o nos Estados Uni-
dos.

Lee não pretende abandonar a carreira de
ator, pretende dividir seu tempo de modo a
contentar os dois ramos de ."üividade.
• • • • • • • •

Dentro de alguns dias — precisamente
em 1 de janeiro — todos os que se acos-
rumaram a vsr no cinemalografisla
ANTÔNIO BARONE a vitória da lenaci-
dade terão um justo motivo de alegria.

É que transcorrerá a máxima data desse
bravo batalhador. tuna festa que transpõe
os limites de uma casa para ser o júbilo
de uma legião de amigos.

ANTÔNIO BARONE. que não sabe pro-
-roçar inveja mas semeia admiração por
onde passa, bem merece a constar.cias dos
que nele vêem o esforço recompensado,
a inteligência compreendida.

Daqui lhe enviamos nossa melhor sau-
dação, participando das homenagens de

.que, por certo, o farão alvo.

ANDA^:
ES'

PRAT.

N.i de (MD.
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AS DEPREDAÇÕES DOS
ATILAS INGLÓRIOS

(Conclusão da pág. íi)

Atilas inglórios. Ao fim de um magro
quarto de hora. unhamos em mãos os se-
guintes dados, cuja eloqüência fala por
si: 79 poltronas cortadas a gilete, das quais
48 com pedaços de couro arrancado, 23
com os almofadados extraídos e 11 com
as molas Extirpadas e jogadas pelo salão;
5 sabone leiras arrancadas e quebradas; 1
vaso sanitário quebrado com violência; ro-
los de papel higiênico estendidos, como
serpentinas, pelo chão e por cima dos lus-
tres; 1 toalheiro quebrado e jogado na
cesta dos papéis; tapetes furados por cri-
minosas pontas de cigarro; uma larga nó-
doa na balaustrada da platéia, estenden*
do-so pelo tapete — alguém que não teve
paciência de procurar o toilette!

Saímos acabrunhados, deprimidos com
o que viramos. E irouxemos conosco esta
pergunta teimosa e que até agora fica sem
resposta: Para quê? Para que tudo isto?

Dêem-nos uma razão débil e capenga
que seja. para que possamos respirar
sem nos acharmos indignos do ar que res-
piramos. Vingança? Admitindo isso, ape-
sar do infindável cortejo de torpezas com
que é realizada, perguntamos ainda: Mas
vingança contra quê e contra quem? Con-
tra o cinema, construído para o nosso
conforto e bem estar, na ânsia degra-
dante de retroceder às desarticuladas ca-
deiras de pau? Vingança contra as em-
presas exibidoras, por um preço de in-
gresso considerado talvez elevado? Mas
o que resolve essa vingança? Porque a
verdade é só uma: por muitas depreda-
ções que se façam, as empresas não alte-
rarão o seu modo de agir que obedece a

CIM DO BRASIL Sfl
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BRASIL EM FOCO
oirm'iiiiiiiffni'i-Tin,iri'i,i,íiii'iriiiri,irriin* 

DEPARTAMENTO deDISTRIBUlpÃO:
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longos estudos feitos em conjunto e não
a deliberações simplistas e incoerentes,
como muitos pensam. E, em última aná-
lise, são os exibidores quem menos sofre
com essas depredações. Porque as despe-
sas decorrentes dos atos de vandalismo
de algum lugar hão de sair. E é fácil ver
de onde. Por uma tendência natural de
concorrência progressiva era de esperar
que as condições de conforto dos nossos
cinemas fossem sempre melhorando, com
os acréscimos constantes das inovações
da ciência. E' isto que se observa em
todo o inundo — menos no Brasil. E
haverá quem tenha o desplanle dè ima-
ginar que somos dignos de iudo isso?
Cada qual tem o que merece. E nós, des-

• • • • • ••••
CINEREPORTER

INFORMA
ORIENTA,

********
graçadamente, temos mais do que mere-
cemos.

Heferimo-nos a todo o público? Evi-
dentemente qu-2 não. Referimo-nos a uma
minoria, que domina pela nossa própria
indiferença. Se queremos conforto, se
queremos bem estar, se queremos pro-
gresso, defendamos encarniçadamenie as
nossas aspirações, policiando nós mesmos
cs atos dos vândalos inconscientes e entre-
gando-os, sempre que possivel, à punição
que merecem. — (OPERADOR — "O
Cruzeiro").
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SENHORES CINEMATOGRAFISTAS!

iftEHERmfln
Antes fie comprarem Equipamentos de projeção e som, cadeiras,
carvões, bulbos, excitadoras, objetivas, telas, fotocélulas, bobinas, vãl-
valas, gongos, sirenas, material para revisão e tudo mais que o seu
cinema ou teatro possa precisar, consultem primeiro a

IMPORTAÇA"0 E E X P O PTA Ç A O UM U N R A U
DISTRIBUÍDOS PARA O, BRASIL DE: Simplex (Projetores, som e
peças); Strong Electric Corp. "(Lanternas, retificaüores e espelhos);
Walker (Telas): National Carbon Comp. (Carvões); Peerless Magnarc
(Lanternas); Hertaer Trans verter (Geradores); American Seating
Comp. (Cadeiras); National Comp. (Reíificadores); Kliegl Bros. (Ma*
tcrial para palcos e teatros). .

RUA GUAIAKAZES N.° 159
FONE 6-5923 - End. Tei. "CINEIMPORT"

SÃO PAULO
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RÍTICA IMPARCIAL E INDEPENDEU

ARCO ÍRIS NO CÉU
r RAINBOW OVER TEXTS")

_^^_^^L^3JLSB-
Produção: Republic
Estréia: 1" de novembro
Oinc: Avenida
Preço: Cr*. 0,00 (Com outra oatréia)
¦Assunto: Western
Duração: <>õ minutos
Cens.: Proibido até 10 anos

Intérpretes: Roy Rogers (Roy Rogers),
Gcorge "Gabby Hnyes (Oabby Whittaker),
Dale Evans (Jackie (Dalrymple) e, em outros

papéis, Sheldon Leonard, Bobert Emmett Kca_
lie, Gernld OUver Smith, Minerva Urecal,
Gcorge .T. Lewis, Kenn Ducan, Pierce Lyden,
Dick Klliott, Bob Nolan e os Cantores Pionci-
ros.

Ttcalização de Frank McDonald — Entre-
cho de Gerald Geraghty — Baseado no origi.
na! de Reggie Lanning (Do maio. 1940).

PAUTA: Roy Rogers. o rei dos eowboys.
reaparece neste filme que desenrola um entre.
cho de aventuras interessantes. Ao lado do
conhecido artista aparecem Dale Evans, Geor_
pó Gabby Hayes e o cavalo Triger. Realiza
programa recomendável para cines populares.

ESTE NOSSO AMôR
Ç'NOSOTROS")

Produção: Produciones México
iDistribuição: Colômbia
Estréia: 17 de novembro
Cines: Broadwy e Piratininga
Preços: Cr.*. 8^00
Assunto: Drama
Duração: 10(\ minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

S/A.

1

Intérpretes: Ricardo Montai! an, Emitia
Guiu, Dolores Camàrillo e outros.

COMPLEMENTO: "Esporte em marcha",
distribuição Cinédia.

UM ROSTO NO ESPELHO
("FEAR IN THE NIGIIT")

~wvk—í&$—k i—k reíZj isSj i_i ruri
Produção: Pine-Tliomas
Distribuição: Paramount
Estréia: 12 de novembro
Cines: Ritz (Sâo João e Consolação)
Preços: Cr.*. 8.00
Assunto: Policial
Duração: 72 minutos
Cens.: Livre

intérpretes: Paul Kelly (Cliff Harlan),
De Forest Kelley (Vinco Grayson), Ann Do-
rm (LU Harlan). Chn:los Victor (Betty Win-
ters), Robert Emmett Keano (Sr. Belnap),
Jeff Kork (Torranee) e outros .

Realização de Maxwell Shane (De fevereiro,
1947) .

ARGUMENTO: Um jovem julga ter so-
nliado (pie assassinara alguém, porém não podo
precisar onde e porque. Seu cunhado, um de-
tetive, a quem êle confessa o acontecido, o
julga de fato um assassino. Mas uma invés-
tigação em torno ao caso permite descobrir que
uma terceira pessoa hipnotizam o jovem, ò-
brigando-o a matar um homem em defesa pró-
pria.

CRITICA: Interessantemente delineado, se
bem que o seu desenrolar seja lento em muitas
passagens, este filme apresenta um entrecho ha-
seado num original do famoso escritor Wil-
liam Trish. E" pena que o realizador do filme
não tenha aproveitado com mais desenvoltura
o esplendido tema. Assim, o filme não pou-
de ultrapassar o nivel dos filmes comuns do

4 7
Todas as esperanças que puzémos no ano que se finda encontraram

esplendida correspondência naquilo que com um admirável sentido de luta
e uma corajosa disposição de vitória pudemos realizar.

Temos que envolver, nos méritos da superação dessa etapa, aqueles
que colaboraram com sua simpatia, sua solidariedade e seus esforços, fa-
zendo de CINE-REPORTER a casa, a instituição e a bandeira que tanto de-
cejavamos quando madrugavam nossos sonhos.

f. á nossa grande família que voltamos o poder e a sinceridade de
nossos votos, nesta hora.

O ano de '1948 não desamparará a honestidade de nossos propósitos e,
esperamo-lo, não defraudará a confiança dos que vêm neste jornal o amigo
de todas as horas o conselho que não engana, a lição que não desabriga.

t - 1 8 %

gênero policial. Não obstante isso, c» desonro-
lar do entrecho proporciona vários momentos
do suspenso bem realizado. Em interiores de
ambiente modesto, bem apresentados, o desen-
rolar da, ação se situa em Losl Angeles. Quau-
do se descrevem os pesadelos do protagonista,
a ca mera registra bons e numeroso^ efeito3 fo-
tograficos. A interpretação de todos os ar-
tistas é bôa. O que prejudica, entretanto, o
maior valor do filme é a "doublagem", unia
vez que os diálago3 são ditos em português.
Realiza programa recomendável para qualquer
público.COMPLEMENTO: "Obras de emergência
da Prefeitura"

O REI SE DIVERTE
("IL L'E SE DIVERTE")

Produção: Scalera (Italiana)
Distribuição: iA.it Filme
Estréia: 24 de novembro
Cine: Art Palácio
Peço: Cr.?. 8.00
Assunto: Drama
Duração: 0:1 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

intérpretes: Rossano Bra/.zi, Michel Simon.
Maria Mercador. Elli Parvo e outros.

COMPLEMENTO: "Marcha da vida",
distribuição da Cooperativa.

(Continua na pag. b)

Um gerente que tem
classe

O lançamento de " Aladim e a
Princeza de Bagdad" em S. Paulo
teve repercussão nos EE. Unidos,
comp, assinala a edição de 8/11 do"Moiion Pictures Herald". A pri-
morosa apresentação desse filme no

ART PALÁCIO
valeu para o ge-
rente dessa casa
exibidora,
F. AMBROSIO,
um largo elogio
pela qualidade e
quantidade
de uma publici-
dade inteligente,
que se extendeu

por artísticos "stands". Tal traba-
lho , que impressionou favorável-
mente a máxima figura do Deporta-
mento do Exterior da COLÚMBIA
(a companhia produtora da citada
fita) dá um exato sentido do cari-
nho com que, naquele cinema, o pú-
Mico é informado sobre os filmes de
mérito, credenciando a ação de F.
AMBROSIO, cinematogra-fista de
primeira linha.
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 FONE 4-3 916 — S. PAULO/

QUE DURANTE O ANO DE 1947 BATEU O RECORD _ _ _ lf -
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PELOS MELHORES PREÇOS
A

!SEÇÃO DE
IMPORTAÇÃO

DA
Empresa Cinematográfica

Triumpho
FORNECE MATERIAL DE

RECAMBIO PARA CABINES
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PROJETOR "TRIUMPHO", nos-
sa fabricação, ultimo modelo com
obiurador irazeiro para alia am-
peragem.
Sistema de obturação sincroniza-
da com a caixa da Cruz de Malta,
para o máximo de aproveitamen-
to de luz.
Lubrificação automática, por in-
termedio de bomba.

DE

«

REPÓRTER»
PARA SAUDAR
SEUS DISTINTOS
FREGUESES

E
DESEJAR-LHES
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CARREGADO
DE
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PÁGINA DENUNCIADORA
('•THE SECliET OF THE WHISTLER")

Produção: Rudólph C. Fiothòw
Distribuição: Colúmbia
Estréia: 3 do novend)ro
Cine: Pedro 11
Preç: Cr$. 6,00 (Com outra estréia)
Assunto: Policial
Duração:65 minutos
Cens.: Proibido ato 14 an03

Intérpretes: Riehard Dix (Ralph Hafrâon),
LesHe Brooks (Kay Morrei), M;uy Currier
(Edith llarriBon) o. em outros papéis, Miehael
IMiane. Mona Barrie, ltay Walker. Olaire Du-
l.rey, Charles Trowbridge, Arthur Space, Jack
Davi. e Barbara Wooddell.

Realização do George Sherman — Entrecho
de Raymond L. Sehroek - Bancado no origi-
nal de Riehard 11. Landau (De novembro,
1946).

PAUTA: Interessante, o problema que os-
te filmo, corretamente interpretado por Ri-
oliard Dix, Leslie Brooks - - que põe em re-
levo sua beleza e elegância — e Mary Currier,
apresenta. O desenrolar da ação está >>eni.
apresentado em interiores. Com cenas dra-
máticas o completa ausência do notas riso-
nhas, o tom om geral do filme é policial. Bôa,
a realização de George Sherman.

ALMA DE AVENTUREIRO
('•THE FIGHTING FRONTIERSMAN")

Produção: Colbert Clark
Distribuição: Colúmbia
Estreia: 17 de novembro
tine: Pedro 11
Preço: Cr*. 8,00
Assunto: Western
Duração: t>l minutos
Cens.: Proibido até 10 anos

Intérpretes: Charles Starrett (Steve Rey-
uolds), Smilov Burnette (Smile) e. om ontroí
papéis, Ilelon Mowery, Emmett Lynn, Robert
W. Fillmer, George Chesebro, Zon Murray, Jim
Diehl, Maudie Pricket, Russell Meaker, Frank
Ellis, L'rnie Adams, Frank LaRue, Jacquea .1.
0'Mahoney, llank Xewinan e outros.

Realização do Derwin Ebrahams — Entrecho
original do 1'dvvard Earl Repp (De dezembro,
1946).

O BICHO DO MATO
Produção: (Mexicana)
Distribuição: Difibnes
Estréia: 15 de novembro
Cine: São Francisco
Preço: Cr§ 0,00
Assunto:
Duração:
Cens.: Livre

Intérpretes: Fernrfhdo Soler, Elena
que» e outros.

dar-

Frases para o programa
"Um rosto no espelho" — Pôde um

homem se tornar assassino durante o
sono? Podemos afirmar que é esta a
mais sensacional surpresa cinemat.grá-
fica do ano. Falado em português! Ver-
dadeiro milagre de técnica.

—o—
- "Página denunciadora" — Julgando-
se culpado de um crime que não prati-
cara e acossado pela sua consciência, seu
juiz e \erdugo) desencadeou a tragédia
em torno de si mesmo.

CINE-REPORTER
E___________—_________________——__————¦_____ « « T_T.

ESTRÉIAS
tinuação da pag. 0.)

Alfredo Steinberg
Tratando de negócios de sua

companhia, esteve cm nossa capital
na semana passada, o sr. ALFRE-
DO STEINBERG, diretor-geral da
Monogram Pictures do Brasil Inc.,
em nosso país. A presença, do dis-
tinto cinematografista em São Paulo
foi motivo de. júbilo para todos os
seus amigos e elementos do nosso
g rêmio cine m a t og ráfico.
* * • * • * • •

Caetano Tríngali
Esteve aguns dias em nossa ca-

pitai, o sr. Caetano Tringali, distH-
buidor dos filmes da ART FILME
na zona de Ribeirão Preto. O conhe-

• •••••*

Relação dos filmes lançados
TÍTULOS

AMBICIOSA 
A DAMA DE JADE
A MENINA DO RADIO (Português) .
ASSALTO NAS TREVAS 
ALMA DE AVENTUREIRO 
AS HLHAS DO SOLTEIRO 
CEZAR E CLEOPATRA (Inglês) 
DEUS ME DEU UM AMIGO 
DELÍRIO 
ESTE NOSSO AMOR (Mexicano) 
CRIME S/A 
MISTÉRIO DO DESFILADEIRO 
MERCADO NEGRO DE CRIANÇAS
NOITES DE VERÃO 
NO BAIRRO CHINÊS 
O MONSTRO DE PARIS 
OS FARSANTES 
O USURARIO (Italiano) 
O BICHO DO MATO (Mexicano) 
O PASSO DO ÓDIO 
O SOMBRA RETORNA 
O FANFARRÃO
O FIM OU O PRINCIPIO 
O BANDIDO (Italiano) 
O REI SE DIVERTE (Italiano) 
PAGINA DENUNCIADORA 
SUA ALTEZA, A SECRETARIA 
TA.RZAN E A CAÇADORA 
TRÁGICA SUSPEITA (Argentino) . ..
UM ROSTO NO ESPELHO 
VÍTIMAS DO JOGO 

R E S
ART FILMES 1
COLÚMBIA 4
DIFTLMES 2
METRO 2
MONOGRAM 7
LUX MAR FILME 1
PARAMOUNT 2

27 de Dezembro de 1947

cido cinematografista ribeirãopreten-
se veio à nossa capital para a assistir
à colação de grau de seu filho, dr.
Domingos Tringali, que se formou
em medicina.

Inauguradas as novas
instalações da filial da

«Philips»
Festejando a inauguração da nova

sede de sua filial em São Paulo, em pré-
dio próprio, à Alameda Cleveland, esqui-
na da Alameda Nothmann, a S. A. PHI-
LIPS DO BRASIL ofereceu dia 18 um
"cock-tail" à imprensa, altas autoridades
e classes produtoras desta capital. Re-
gistrando esse auspicioso acontecimen-
to, agradecemos o convite que nos fez
pessoalmente o sr. Alfredo C. Machado,
diretor da Publicidade-Erwin, Wasey
S. A. do Rio de Janeiro.

• ••*••**

em NOVEMBRO de 1947
DISTRIBUIDORES N/Num

RKO RADIO 619
MONOGRAM 621
DIVERSOS 620
COLÚMBIA 620
COLÚMBIA 623
U. A. of BRASIL 613
U. A. of BRASIL 619
PARAMOUNT 622
MONOGRAM 6^°
COLÚMBIA 623
PRC PICTURES 61';)
MONOGRAM 618
MONOGRAM 619
„0th CENTURY-FOX 6_0
MONOGRAM 618
REPUBLIC 622
REPUBLIC 622
DIFILMES • • • &11
DIFILMES &zi
RKO RADIO 617
MONOGRAM 62_
METRO 621
METRO 621
LUX MAR FILME 619
ART FILMES 623
COLÚMBIA 623
20th CENTURY-FOX 

'. 
618

RKO RÁDIO 621
U. A. of BRASIL 322
PARAMOUNT 623
MONOGRAM 622

U M O
PRC PICTURES 1
REPUBLIC 2
RKO RÁDIO ;í
20th CENTURY-FOX 2
U. A. of BRASIL 3
DIVERSOS 1

Total  31
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el°tdr"osMANSBERGER & SCHATZMAM
CENTAURO ruagusmões, iss SÃO PAULO TELEFONE 4 3104

um¦ ¦ ¦iiiiiiiimiiíiiiiimiiiniiiiiiiiiiiniiiiiíTiiinii"M - ¦¦¦ ' '':

agradecem a preferência que lhes foi dis-
pensada, apresentam seus cumprimentos
e fazem votos de

BOAS FESTAS e
FELIZ ANO NOVO

2 ANOS DE GARANTIA
CONTRA Q U A L Q U ER
DEFEITO DE FABRICAÇÃO

A MÁQUINA IDEAL
PARA PROJEÇÃO

EM
LONGA DISTANCIA

PROJETOR CENTAURO
COM LUBRIFICAÇÃO AUTOMÁTICA

MÁQUINA FEITA NO
BRASIL COM MATÉRIA
PRIMA BRASILEIRA

MAIS MODERNO
MAIS PERFEITO
MAIS RESISTENTE
MAIS EJCONÔMICO
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EMPRESA PAULISTA CINEMATOGRÁFICA LTDA.
ENVIA POR INTERMÉDIO DE"Cine-Reporter"

SEUS MELHORES CUMPRIMENTOS A QUANTOS.
NA CINEMATOGRAFIA, A DISTINGUEM,

DESEJANDO-LHES TAMBÉM
BOAS FESTAS
E
UM PROSPERO ANO NOVO

' ¦ ¦'  I ' I '" i ¦ i mu mi Ajy—
BV.SRQ JOnQ, SS7-fQH£H6W*^tr

¦FlAPlAfl^l i
úzziifí* j ^^^fcw.^j QV Jfii EB

B.CONSOlACÃO.2403-F0Nf 7-2044 t*^-|r *

Allpio Mendes Ferreira
A-fim-de tratar de assuntos relacio-

nados com a inauguração do Cine-Tea-
tro Santa Maria, de sua propriedade,
que está marcada para o dia 6 de janei-
ro próximo, com o filme "SINFONIA

INACABADA", esteve alguns dias em
nossa capital, o sr. Alipio Mendes Fer-
reira, empresário cinematográfico em
Goiânia.

Boas Festas a
«Cine-Reporter»

Recebemos e agradecemos os votos de
Boas Festas e Feliz Ano Novo de: Her-
bert John Yates, de Hollywood; Gráfi-
ca Cinelândia, Pedro S. Germano, do
Rio de Janeiro; Sindicato dos Atores
Teatrais, Cenógrafos e Cenotécnicos no
Estado de São Paulo, Casa do Ator, Ci-

nédia S. A., Rio de Janeiro; Fama Film
Ltda., Ferreira dos Santos & Filho, Car-

rari Filmes, Erich Janzen, da Bahia.

CALENDÁRIOS
Agradecemos os calendários para

1947, que nos enviaram — a Gráfica Ci-

nelândia e Erich Janzen, distribuidor

de acessórios cinematográficos na Bahia.

#40 eSP8R6 4Í/Í/S/
ESCOLHA AGORA PARA O SEU CINEMA
PROJETORES, EQUIPAMENTOS SONOROS
E RETIFICADORES

PHLIPS
CONSULTE A

O EXPOENTE MÁXIMO
DE PRECISÃO EM PRO-
JEÇÃO E CONSTRU-

mmwm

S.A. PHILIPS DO BRASI
PRAÇA MAU A 712.- AND ALAMEDA) CLEVELAND 602

BELO HORIZONTE, PORTO ALEGRE, RECIFE

Preencha o cupão abaixo para receber
pelo correio, sem compromisso, folhetos
técnicos e informações completas sobre
os equipamentos cinematográficos Philips.

Ao Depto. de Cinema da
S. A. Philips do lirasil
Caixa Postal 1480
Rio de Janeiro

CinemaI
| Proprietário

.Sl

Rua y.o

Cidade Rst.
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A PRODUÇÃO Só É
BOA QUANDO AU-
MENTA À RENDA
DO SEU CINEMA!^^Ó&jkSPk MENTA A RENDA —*N

Mrt&*L*m*r4F^ DO SEU CINEMA! fv^ X

>4V£A/7í//?y4S... COMÉDIAS... POLICIAIS...
DRAMAS... WESTERNS... QUE ENCHERÃO \
SUA PLATÉIA TODOS OS DIAS DO ANO... \

DANDO-LHE MUITOS CR$ CR$!
DdiriOf um autêntico campeão de bilheteria! S JOE SOPAPO CAMPEÃO, um campeão de

rendas... $ VÍTIMAS DO JOGO, um drama diferente. S PROCURA SE UMA ESPOSA, um

romance da vida real. $ GRANFINOS DE IMPROVISO, uma alegre aventura. S TEMOR, um

drama intenso! $ MERCADO NEGRO DE CRIANÇAS, um episódio dramático. $ MÚSICA

ATÔMICA, uma sensação musical. . . $ FINÓRIOS DO PANO VERDE, um filme social. S O ES-

TRANHO MAGO, uma novela estranha... $ A CARA DE MÁRMORE, um arrepiante drama. [

S A PROCURA DE SENSAÇÕES, uma aventura sensacional. $ ESTRANHA VIAGEM, uma aven

tura nos mares do sul...

5 Charlie Chan, do outro mundo. $ 5 Anjos de Cara Suja, simplesmente
do barulho. ~$~ 3 Mocidade. e Aventura, p'ra lá de alegres. S 5 Cisco
Kid, sensacionais. $ 3 O Sombra, deliciosamente misteriosos

16 Westerns inegavelmente infernais
S

i

R I O
México, 21 •

DE JANEIRO
11.° and. — Telefone: 22-4273

*
PORTO ALEGRE — CORITIBA — BOTUCATÚ
— R. PRETO E RECIFE: — Briiish Filnis.

SÃO
Andradas, 284 6-6585

PAULO
— Telefone:
•

BELO HORIZONTE — M. G, Cordeiro
BAHIA — W. Verde.

wtm
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Nationa
MARCA REGISTRADA

C A R V Õ E J E C Ç
PARA TODOS OS TIPOS DE PROJECTORES

—¦"****—*--¦* Tyj—w™—-»—--«.-._

-5= --*il!^ii_M__iM^____fl________F;^*5»ris_l; (;.¥í'_*-fflí.l"fiJríTÍ_y_lil

PrfJM CINEMAS MENORES
A Projecção de Baixa Intensidade fornece ima-
gens nítidas e reprodução fiel.

•4*4 CINEMAS DE TAMANHO MEVIO

As telas maiores e de projecção mais distante,
necessitam da Alta Intensidade de Projecção
do carvão "Suprex", para o brilho e a cor
apropriados da tela.

. *» ¦ «*--»"~\*^'mamm*mm*^^ ^^*\**»ma*w**m * —*-—--*•

_.___________¦____>¦ JMJM 0X MAIORES CINEMAS

Alta Intensidade — a melhor projecção possí-
vel. Maior profund dade, nitidez e brilho de
tela, com maior iiqueza de cor.

OS EXIBIDORES DE SUCESSO brilhante e mais nítida nos mi-
sabem que o público de cinema nimos detalhes, com um perfei-
aprecia a projecção de primeira to equilíbrio de cores. Os espec-

qualidade. A projecção com o car- tadores voltarão sempre à sua
vão de arco torna a película mais sala de espectaculos.

TIPOS DOS CARVÕES PARA PROJECTORES
| a M PER AG < IM VOLTA G Ri

TIPO DC PROJECTOR TIPO DO CARVÃO TAMANHO PO ARCO PO ARCO
~~~~ " Baixa 

Intensidade. Positivo com Núcleo lü mm x 8** (103 rr.m) 20 55
Baixa intensidade b úxa Intensidade. Negativo com Núcleo 7 mm x 8'* (20 5 mm)
Corrente Directa, Bajxg Intensidade> PoSitivo com Núcleo 12 mm x 8" (2u3 mm) 32 55

tipo 
Reflector Baixa intens dade. N gativo com Núcleo 8 n*m x 8" (203 mm)

Con ente Alternada de Alta Intensidade 7 mm x 12" cu 14"' 66 22
Alta Intensidade com Núcleo (Ambos os Porta-la npadas) (305 ou 355 mm)

Corrente Alternada Corrente Alternada de Alta Intensidade 8 mm x 12*' ou 14*' 80 25
com Núcleo (Ambos os Porta lâmpadas) (305 ou 355 mm)

j— ? mm x 12" ou 14" 50 37•Suprex" positivo com núcleo. 3o5 ou 355 mm
Alta Intensidade "Orotip" negativo com núcleo. 6 mm x 9" 228 mm
Corrente Directa, "Suprex" positivo com núcleo. 8 mm x 12" ou 14"
tlP°Reflet°r -Orotip- negativo com nücieo. gSgSgSSgg 1

De Chama Branca positiva de Alta 13.6 n m x 22"
Alta Intensidade Intensidade (560 mm) 15Q ?g
tipo Condensado* "Orotip" Negativo com núcleo para 7/16" x 9"

Serviço Rigoroso (11 mm x 228 mm)

VENDA FOR INTERMÉDIO D£ DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS POR:

NATIONAL CARBON COMPANY, INC.
DEPARTAMENTO ESTRANGEIRO

30 EAST 42nd STREET NEW YORK 17, N. Y., U. S. A.
^^^^m^^^mm^^^aaama*aaaMmmmaaaaaaa^Èammaamtat**amam****s^

4

P# Termo» "NATIONAL", "SUPREX" e "OROTIP" sã a MARCAS Registrad-S da NATIONAL CARBON COMPANY, INC.
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BOA PRAÇA
mÊÊ , Diante de um Barolo, entre um robaléte e

um espetinho, nós nos perguntávamos, certa tar-
de - Hermantino Coelho, Antenor Musa e eu -, se
seria possível encontrar, na reservada família do
Leão, alguém que pudesse seguir mesmo de longe,
na gerência do METRO, a linha admirável desse
"gentleman" que é Qu.evedo Lopes.

Lago mais, como resposta simpática, e escla-
recedora, éramos apresentados a SERPA VIEIRA,
que, ante a promoção de Quevedo, iria dar as cartas
administrativamente no cinema da avenida São
João

Ficamos "abafados". A conquista foi ime-
 diata. O largo sorriso de mocidade, a gentileza

| SERPA vieiraf sem afetação, a palavra fácil, quente, sincera —
tudo isso mostrou a "classe" inconfundível desse valor humo.no tão
raro entre os convencidos, os venenosos, os sofisticados, os trancinhas,
os atraressadares e os inocentes danosos do grêmio cinematográfico.

SERPA VIEIRA nãó sabe adular, não dá pelota para os que estão
mais alto, não se inculca a graças e prêmios.

E' um digno substituto de Quevedo Lopes. E' um homem que mui-
to favorecerá a campanha da METRO, em São Paulo. E', em suma,
BOA PRAÇA. hJ

* •

NA NOITE SAGRADA Aniversários
Na grande noite, quando no coração de

cada homem renasce um Deus, toda a
poesia do céu e da terra amacia as almas.
E nestes versos, e em sua música, fica a
emoção dos que não se fecharam á do-
cura da vida:

Silent Xight! Iloly Xight!
Ali is calm, ali is bright
Round you Virgin Mothcr and Child
Iloly Infant so tender and mild
Sleep in heavenly peace
Sleep in heavenly pcacc

Silent Xight! Iloly Xight!
Sheppcrds quake at the sight
Glories strcam from hcaven afar
Heav'nly host sing Allcluia
Christ the Savior is bom
Christ the Savior is bom

Silent Xight! Holy Xight!
Son of Goã, Love's purê light
Radiant beams from Thy holy face
With the daien or redeeming grace
Jesus, Lord, at Thy birth
Jesus Lord, at Thy birth.

• Na grande noite renovam-se as espe-
ranças, há um suave desejo de querer
bem. E o mundo se saúda nos votos bons.
Por um instante o céu desce á terra...

P. A.

FESTEJARÁ no dia 1 de janeiro sua
data natalicia o sr. CAMILO ABDUL-
MASSIH, empresário em Tupaciguára,
Estado de Minas.

¦* B. FERRINHO, empresário do CINE
CARANDIRÜ, verá transcorrer no dia 1
sua máxima data.

~ CELESTINO SILVETRA, um dos
membros mais queridos da família de
CINE-REPORTER, e que ao cinema, ao
rádio e ao teatro tem dado muito de sua
inteligência e de sua capacidade de tra-
balho, fará anos em 3 de janeiro — quan-
do, ao certo, lhe serão prestadas expres-
sivas homenagens, ás quais de coração
nos associamos.

— EM 3 DE JANEIRO decorrerá a data
natalicia de ANÍBAL PINTO DE PAIVA:
cinematrgrafista destacado cujas ativi-
dades se desenvolvem na Capital da Re-
pública.

r FARÁ anos no dia 3 de janeiro o dr.
MARIO SANTOS, chefe de publicidade
da Empresa Paulista Cinematográfica
Limitada.
• •••••••

Aos aniversariantes, os cumprimen-
tos de crNE-REPORTER.

Um filme sobre o século
XVII

LONDRES, (B.N.S.) — Começou a ser
rodado o filme tecnicolor "Bonnie Prince
Charlie" produzido por Edward Black e
dirigida por Robert Stevenson, no estu-
dio da London Filme em Shepperton. Da-
vid Niven desempenha o papel de Prin-
cipe Charles e Margaret Leighton o papel
de Flora MacDonald. Outros interpretes
são: Will Fyffe como Donald MacDonald;
John Laurie como o cego Jamie; Jack
Hwakins como Lord George Murray;
Christine Norden. como Clementina Wal-
kinshaw; Austin Trevor como Kinloch
Moidart; Hector Ross, como Glenalan-
dale; Finlay Cuurrie como Marques de
Tullibardine; Franklin Dyall como Mac
Donald Keppoch e Martin Miller como
Jorge II.

O argumento foi escrito pelo famoso
romancista Clemence Dane e o especia-
lista em assuntos do Século XVII, Cyril
Hartmann, é conselheiro técnico.

CINE-REPORTER
ORIENTA, INFORMA

«F rico o mundo»
LONDRES. (B.N.S.) — Está sendo pre-

parada a distribuição em todos os cine-
mas da Grã-Britanha do filme documen-
tario sobre os problemas de alimentação
internacionais produzido pelo famoso di-
retor britânico Paul Rotha. Intitula-se
essa película "The World is rich" (É rico
o mundo).

Em agosto foi ele £xibido na Confe-
rencia de Alimentação e Agricultura das
Nações Unidas, realizada em Genebra.
Por espec:al solicitação dos delegados teve
grande privilégio de ser projetado várias
vezes.

Além disso o diretor da Organização de
alimentação e de Agricultura enviou o
seguinte despacho ao Departamento Cen-
trai de Informações que lançou o filme
em nome do governo: "The World is rich"
foi visto pelos delegados e representan-
tes de 48 paises e de 18 organizações in-
ternacionais, tendo sido recebido com um
grande entusiasmo. A organização de Ali-
mentação e Agricultura está profunda-
mínte grata ao Reino Unido por essa so-
berba contribuição para a compreensão
internacional".

O filme levou 18 meses para ser feito
e ficou em 13.003 libras esterlinas. Sir
Alexander Korda se incumbiu dos pre-
parativos para exibi-lo em todo o pais.
reconhecendo que a questão alimentar e
suas ramificações internacionais consti-
tuem assunto de interesse publico ime-
diato.
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novos projetores para
cinemas grandes e médios
Os últimos aperfeiçoamentos técnicos foram incorporados
nestas máquinas. Os mais importantes são: sistema de refri-
geração a água, dispositivo em caso de rutura da película,
porta-objctiva que forma um só conjunto com o porta-
trilhos e construção especial de guia de filme que assegura
uma imagem perfeitamente estável. Ademais, para o transporte,
o mecanismo é completamente fechado e provido de rolimãs.
O projetor FP6 tem algumas vantagens suplementares com-
parado ao tipo FP5, sendo aquele especialmente apropriado
para os grandes cinemas, enquanto este se adapta às salas
de tamanho médio.
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perfeição em som e projeção
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